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Ementa 
Estruturas e dinâmicas da biodiversidade. Diversidade genética, de espécies e de ecossistemas. Teorias da biodiversidade. Causas 
socioeconômicas da perda da biodiversidade. Planejamento e iniciativas políticas para recuperação e manutenção dos hotspots dos biomas 
brasileiros. Perspectivas atuais e futuras para conservação da biodiversidade. Caracterização faunística em corredores ecológicos. Fatores 
ecológicos. Ecologia de populações, comunidades. Caracterização dos ecossistemas (aquáticos e terrestres).  
Análise em ecologia. 
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Periódicos 
Annual Review of Ecology Evolution and Systematics  
Biological Conservation  
Bioscience  
Biota Neotropica  
Conservation Biology  
Ecological Research  
Ecology  
Ecosystems  
Environmental Management  
Environmental Monitoring and Assessment  
Landscape and Urban Planning  
Landscape Ecology  
Pest Control  
Revista de Gestão Ambiental e da Sustentabilidade  
Revista Iberoamericana de Ciencia, Tecnologia y Sociedad Science 

 


